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O presente trabalho propõe-se a analisar a presença e a função das personagens 

femininas no texto teatral da dramaturga Cristina Mato Grosso "Foi no belo Sul Mato 

Grosso". A justificativa para essa escolha se dá em função da existência de poucos 

trabalhos acadêmicos destinados à análise de textos teatrais, sobretudo com 

protagonistas femininas, ambientados em Mato Grosso do Sul. Acredita-se que seja um 

tema de expressiva relevância para o programa, haja vista que há uma tendência no 

meio acadêmico em valorizar produções voltadas à temática do feminino. São vozes 

veladas que, embora tenham tantas coisas para dizer, muitas vezes, preferem o silêncio e 

aceitam sua sina com resignação. Ao longo do tempo, incontáveis exemplos de 

mulheres que vão contra os princípios alicerçados numa ideologia machista e patriarcal 

ilustram diversos romances, novelas, filmes, etc. Entretanto, no âmbito da dramaturgia 

cênica, essas transgressões costumam ser mais frequentes, mesmo que existam poucos 

estudos que se dediquem a essa temática. De uma perspectiva que revisita alguns 

estudiosos dos fenômenos do teatro contemporâneo, observamos que, via de regra, 

todos concordam com a seguinte máxima - lugar de mulher é onde ela quiser. Desde 

Eurípedes e os conflitos vivenciados por sua Medeia, sobretudo nas tragédias, sejam 

estas clássicas ou contemporâneas, as mulheres se veem às voltas de tomar decisões que 

vão contra os preceitos lógicos de uma sociedade, e isso sela seus destinos fazendo com 

que sejam penalizadas sem, ao menos, dar-lhes o direito de resposta. Tal inquietação 

serve como estopim para a peça teatral que analisamos, e nela, Maria, como muitas 

Marias mundo afora, precisa tomar uma decisão que culmina num desfecho trágico, mas 

também corriqueiro nas tragédias cotidianas que ilustram diversas capas de jornais. Até 

o presente momento, a pesquisa alicerceia-se em referenciais teóricos tanto do âmbito 
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da dramaturgia, quanto da literatura e história regionais. Há um adendo que trata 

especificamente do período da divisão do estado que aconteceu, no mesmo ano em que 

a peça teatral é ambientada. Como resultado final, pretende-se instigar a discussão 

acerca do tema proposto e comprovar, por meio de análise literária, que o texto teatral, 

mesmo tendo sido escrito em meados da década de 1970, continua contemporâneo, 

inclusive em seus conflitos.  
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